
MINISTÉRIO DA DEFESA

COMANDO DA MARINHA

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO NUCLEAR DA MARINHA

APÊNDICE I

INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO DE RESULTADOS (IMR)

1. INTRODUÇÃO

Durane a vigência do conrao, a Adminisração adoará o Insrumeno de Medição de Resulado -

IMR - de acordo com a IN SEGES/MPDG No 05/2017.

O Insrumeno de Medição de Resulado – IMR é o ajuse escrio anexo ao conrao enre o

provedor de serviços e o órgão conraane, que dene, em bases compreensíveis, angíveis,

objetvamene observáveis e comprováveis, os níveis esperados de qualidade da presação do

serviço e respectvas adequações de pagameno.

Ese procedimeno esá vinculado à conraação de pessoa jurídica especializada em presação de

serviços de assisência e supore écnico, operação, manuenções preventva e corretva dos

Sisemas de Exausão e Lavagem de Gases, com fornecimeno de oda a mão de obra, maeriais e

insumos necessários, peças de reposição, componenes e acessórios genuinamene originais e

novos, conforme condições, quantdades e exigências esabelecidas no Termo de Referência. Nesa

seara, será periodicamene efeuado pela scalização o conrole da execução dos serviços por

meio da geração de relaórios mensais, que servirão de faor reduor para os cálculos dos valores a

serem lançados nas fauras mensais de presação dos serviços execuados, com base nas

ponuações consanes dos relaórios.

2. FINALIDADE

Denir e padronizar a avaliação de desempenho e qualidade dos serviços presados pela

Conraada na execução do conrao de presação serviços de manuenção preventva e corretva

de sisemas de exausão e lavagem de gases, com fornecimeno de peças, de modo a garantr um

aendimeno célere das demandas do órgão e níveis elevados de qualidade dos serviços presados.

A avaliação da Conraada se faz por meio da análise dos seguines módulos:
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◦ Ocorrências po I: Siuações que não caracerizam inerrupção na presação dos serviços,

mas que compromeem sua realização de maneira satsfaória;

◦ Ocorrências po II: Siuações podem caracerizar inerrupção na presação do serviço e

compromeer a rotna.

3. SISTEMA DE PONTUAÇÃO

Todas as ocorrências serão regisradas diariamene pelo Conraane, que notcará a Conraada

aravés de relaório mensal, aribuindo ponos para as ocorrências segundo abela abaixo:

Indicadores Pontos
Ocorrências po I – Siuações que não caracerizam inerrupção na presação

dos serviços, mas que compromeem sua realização de maneira satsfaória:

a)Araso não justcado na realização dos serviços de manuenção dos

equipamenos previsos no mês;

b)Descumprir atvidades previsas no plano de manuenção;

c)Fornecimeno de informação incorrea à scalização;

d)Deixar de indicar preposo;

e)Deixar de enregar relaórios juno ou anes da enrega da faura de

serviços;

f) Deixar de elaborar e enregar Laudo Técnico soliciado pela Fiscalização;

g)Não maner odas as condições de habiliação e qualicação exigidas na

liciação;

h)Não qualicação/aendimeno/posura - Qualicação e habiliação

inadequada da mão de obra disponibilizada pela Conraada; Fala de Seleção

e preparação dos funcionários que irão presar os serviços; Má condua dos

empregados da Conraada;

i) Execução de serviços sem equipamenos de proeção; uso de equipamenos

de proeção inadequados ou deeriorados;

j)Aendimeno inadequado às soliciações: araso na presação de

informações e esclarecimenos soliciados pelo Conraane.

1,0 (por

ocorrência)

Ocorrências po II – Siuações que podem caracerizar inerrupção na

presação do serviço e compromeer a rotna:

a)Não realização dos serviços soliciados;

b)Execução de serviços incomplea ou paliatva;

c)Recursar-se a fornecer maeriais consumíveis para execução dos serviços;

3,0 (por

ocorrência)
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d)Dano a equipamenos por imprudência ou imperícia;

e)Recursar-se a fornecer peças;

f)Falha de operação adequada durane fala de fornecimeno de energia

elérica pela concessionária;

g)Assisência écnica e manuenção corretva – Solução do problema não

resolvido no prazo esabelecido;

h)Assisência écnica e manuenção corretva – Aendimeno emergencial não

ocorrido denro do prazo esabelecido no Termo de Referência, conados a

partr da aberura do chamado;

i)Insuciência de mão de obra especializada, pessoal écnico e operacional

para desenvolver odas as atvidades previsas;

j)Arasos/ausência no cumprimeno das obrigações rabalhisas por pare da

Conraada segundo o conrao.

3,0 (por

ocorrência)

4. FAIXA DE AJUSTE NO PAGAMENTO

A cada mês será apurado o somaório da ponuação decorrene dos regisros de ocorrências aé o

presene momeno. Essa soma servirá como base para que o Conraane aplique a glosa mensal,

de modo que, atngindo o quanum necessário à conguração de uma glosa, esa será aplicada em

cima do valor apurado da faura mensal.

Pontuação acumulada Ajuste

Aé 3 ponos

Adverência, caso não enha sido aplicado aneriormene

durane a vigência do Conrao. Recebimeno de 100% do

valor da faura de serviços;

De 4 a 8 ponos
Recebimeno de 90% do valor da faura de serviços

(descono de 10% do valor oal da faura);

De 9 a 13 ponos
Recebimeno de 85% do valor da faura de serviços

(descono de 15% do valor oal da faura);

De 14 a 18 ponos
Recebimeno de 75% do valor da faura de serviços

(descono de 25% do valor oal da faura);

Acima de 18 ponos

Recebimeno de 50% do valor da faura de serviços

(descono de 50% do valor oal da faura), além da

obrigaoriedade de a Fiscalização do conrao soliciar

penalidade conraual.
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5. INÍCIO DE VIGÊNCIA

A partr da primeira medição da daa de assinaura do conrao.

6. OBSERVAÇÕES

O IMR deve ser considerado e enendido pela Conraada como um compromisso de qualidade

que assumirá juno à Conraane. O IMR é um insrumeno ágil e objetvo de avaliação da

qualidade da execução conraual, associando o pagameno à qualidade efetvamene obtda.

As penalidades conrauais poderão ser aplicadas independenemene dos criérios adoados

nese IMR, decorrenes da gravidade ou reincidência da inexecução dos serviços.

Durane a execução do objeo, fase do recebimeno provisório, o scal écnico designado deverá

moniorar consanemene o nível de qualidade dos serviços para eviar a sua degeneração,

devendo inervir para requerer à conraada a correção das falas, falhas e irregularidades

consaadas.

O scal écnico do conrao deverá apresenar ao preposo da conraada a avaliação da execução

do objeo ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da presação dos serviços

realizada.

A conraada poderá apresenar justcatva para a presação do serviço com menor nível de

conformidade, que poderá ser aceia pelo scal écnico, desde que comprovada a

excepcionalidade da ocorrência, resulane exclusivamene de faores imprevisíveis e alheios ao

conrole do presador.

São Paulo, SP, na daa de assinaura.

___________________________________

VINÍCIUSMENDES LEMOS

Primeiro-Tenene (RM2-EN)

Membro da Equipe de Planejameno

___________________________________

Yuri Gonçalves Ribeiro
Empregado AMAZUL

Membro da Equipe de Planejameno
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VERIFICAÇÃO DAS

ASSINATURAS
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Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas.

Tipo II - Assinatura Gov.Br
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